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Bane Vieira mora, há cinco 
anos, na SQN 212: "Seria 
extremamente negativo 
trocar essa natureza por um 
shopping center, que só 
traria transtornos" 

Mais espaço verde 

A área verde da 
entrequadra 212/213 
norte se transformará 

—em uma ampliação -ckr-
Parque Olhos d'Água. O 
local será urbanizado 
com pistas de 
caminhada e integrado 
à estrutura atual. A 
proposta do GDF é fazer 
uma passagem 
subterrânea para ligar o 
Olhos d'Água à 
expansão do parque. 
Isso só será feito depois 
que o processo de 
indenização ou troca de 
lotes for concluído. 

Para aumentar a área do 
Parque Olhos d'Água, ,o 
governo fará uma realocação 
dos lotes previstos para as 
quadras 212 e 213 Norte. 

A  Os dois terrenos previstos 
como centros comerciais serão 
extintos. Um deles já havia 
sido vendido e o proprietário 
será indenizado. O outro 
pertence à Terracap e será 
transformado em área verde. 
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A Universidade de Brasília tem 
três projeções para prédios na 
SQN 213 e o desenho dos 
imóveis deverá ser alterada 
para não interferir na 
expansão do parque. 
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s terrenos da Entre- () 
quadra 212/213 Norte 
destinados a centros 
comerciais permane-

cerão como espaço verde e toda 
a área será destinada à amplia-
ção do Parque Olhos d'Água. A 
pressão da comunidade e de 
ambientalistas surtiu efeitos e o 
governo decidiu não autorizar 
nenhuma construção no local. 
A medida representa uma vitó-
ria para os moradores e para o 
meio ambiente, mas terá um 
custo ao GDF. Um dos lotes pre-
vistos para a área já havia sido 
licitado e o proprietário terá 
que ser indenizado. A projeção, 
onde seria construído um shop-
ping, está avaliada em pelo me-
nos R$ 20 milhões. O governo 
poderá ainda negociar a troca 
desse lote por outro de proprie-
dade da Companhia Imobiliária 
de Brasília (Terracap). Com as 
mudanças, a  área  do Par. ue 
Olhos d'Agua crescerá mais de 
30%, saltando de 21 hectares 
para 28 hectares. 

Na última quinta-feira, o go-
vernador Agnelo Queiroz se reu-
niu com o secretário de Meio 
Ambiente, Eduardo Brandão, e 
com representantes do Ministé-
rio Público do DF. Depois da 
conversa, Agnelo assumiu o 
compromisso de buscar uma 
saída jurídica para o impasse. 
Ele vai passar a responsabilida-
de de negociar com o dono do 
terreno para a Terracap. Ainda 
não há nenhuma proposta, nem 
avaliação precisa do valor de 
mercado do lote. No início deste 
ano, a empresa dona da proje-
ção solicitou autorização do 
GDF para construir um centro 
comercial na área. Desde então, 
a polêmica é grande entre mora-
dores e ambientalistas. 

Área sensível 
A grande área verde entre as 

quadras 212 e 213 virou o centro 
de um debate porque fica ao la-
do do Parque Olhos d'Água e, 
principalmente, porque é extre-
mamente sensível do ponto de 
vista ambiental. Alguns especia-
listas apontaram a existência de 
nascentes no local, mas tam-
bém houve a apresentação de 
laudos descartando a presença 
de minas d'água. 

O secretário de Meio Ambien-
te, Eduardo Brandão, conta que 
os técnicos não chegaram a uma 
conclusão definitiva sobre as nas-
centes, mas, independentemente  

disso, o governo optou pela ex-
tinção dos terrenos previstos 
para a área verde da entrequa-
dra. "A área é sensível e de ex-
trema importância e, além dis-
so, a população da região não 
precisa de um shopping center 
naquele local. Isso traria ruídos 
e impactos no trânsito", comen-
ta o secretário. 

Para Brandão, é importante 
evitar a impermeabilização da 
área, já que a Asa Norte tem pro-
blemas graves de captação de 
águas pluviais. "Nossa meta 
agora é buscar uma saída jurídi-
ca para essa questão. O proprie-
tário comprou o lote legalmen-
te, tem a escritura, e terá que re-
ceber uma indenização ou ou-
tro terreno. Também vamos dis-
cutir com a Universidade de 
Brasília, que tem três projeções 
na SQN 213", diz o secretário de 
Meio Ambiente. 

Remanejamento 
De acordo com a proposta do 

governo, os três terrenos de pro-
priedade da UnB teriam que ser 
remanejados dentro da própria 
quadra. Isso porque parte des-
ses lotes está dentro da área 
prevista para ampliação do Par-
que Olhos d'Agua. Pelo projeto, 
eles teriam que um pouco deslo-
cados na direção Norte. Alguns 
deles mudariam de formato pa-
ra se adequarem à proposta. O 
governo quer se reunir com re-
presentantes do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) para avaliar a 
viabilidade desse projeto, já que 
as superquadras estão dentro 
da área tombada. 

A Universidade de Brasília 
acompanha de perto as discus-
sões sobre o futuro de seus terre-
nos. O chefe de Gabinete da Rei-
toria da UnB, Davi Diniz, diz-que 
a instituição não se opõe à realo-
cação das projeções, desde que a 
universidade não tenha prejuízo 
econômico. "Não havendo ne-
nhum dano ao erário, nossa in-
tenção é colaborar", garante Di-
niz. Ele explica que representan-
tes da UnB já tiveram reunião 
com integrantes da Associação 
de Amigos do Parque Olhos d'A-
gua— entidade que defende a 
manutenção da área verde. "A po-
lítica da universidade é compati-
bilizar o patrimônio imobiliário 
com a proteção ambiental. Acre-
ditamos que a preservação da-
quele espaço é fundamental e es-
tamos dispostos a buscar saídas 
para o problema", finaliza o chefe 
de Gabinete da Reitoria da UnB. 


